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			Para escrever esta obra, agradeço especialmente a Deus, 
pela inspiração e graça dispensadas; à minha esposa, Mônica, pelas orações e reflexões em cada capítulo; 
e a cada um que por seu testemunho contribuiu 
de alguma forma. 
A Ele toda glória, honra e louvor!





		

		
			Prefácio

		

		
			As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. (Jo 10.26)

			Ouvir a voz do Senhor, ser conhecido por Ele, segui-lo! Ovelhas são rebanhos de difícil manejo, normalmente dão certo trabalho para serem guiadas ao aprisco, desviam-se do caminho, precisam ser cercadas pelos flancos para, enfim, seguirem o caminho que seu pastor deseja.

			Em certa ocasião, Jesus compara as multidões a “ovelhas sem pastor”; mais tarde se refere à sua Igreja como um rebanho ovino. Ele não destaca o comportamento arredio dos animais, mas descreve para nós uma afetuosa relação entre pastor e rebanho. Suas ovelhas ouvem a sua voz, ou seja, quando fala, elas param e levantam suas cabeças em meio ao campo à procura do seu Senhor, pois Ele reconhece cada uma individualmente. Finalmente elas o seguem sem que mais ninguém precise intervir.

			Que relacionamento íntimo, demasiado profundo e terno que o Senhor tem com a sua verdadeira Igreja: são conhecidos, trocam olhares, basta Ele falar e ela o segue. Não podemos nos contentar com as vozes estranhas deste mundo ou com o silêncio. Devemos buscar, na Palavra, conhecer o nosso Deus e reconhecer a sua voz por meio dela.

			Alguns textos bíblicos caracterizam a voz do Senhor, outros referenciam a sua Palavra como seu principal canal de comunicação com seus filhos. O equilíbrio entre o profundo conhecimento da Verdade e o fervor espiritual nos conduz a uma vida de intimidade, na qual ouvir a voz do Senhor não é algo estranho, pelo contrário, é uma santa e sadia rotina do espírito. 

			Este livro foi escrito pela necessidade que seu autor tem de compartilhar aquilo que Deus tem lhe falado. Impulsionado pelo Espírito Santo, semelhantemente a Moisés, compartilha tudo que o Senhor lhe instruiu, com o objetivo de ajudar a Igreja no exercício espiritual de ouvir a voz do Espírito.

			A sensibilidade à voz do Senhor na Igreja Primitiva foi de fundamental importância para a expansão do Evangelho em todo mundo conhecido naquela época. Os crentes do primeiro século esforçavam-se no estudo da Palavra, na pregação do Evangelho e no ouvir a voz de Deus. 

			Nas mais diversas situações, a Igreja consultava o Espírito Santo com relação à vontade de Deus, e Ele lhes respondia (At 15.22)! Precisamos voltar às origens da primeira Igreja, retornar aos princípios fundamentais do Evangelho que fizeram dela a Igreja mais bem sucedida de todos os tempos.

			Dou graças a Deus pela vida do Leo. Conheço-o há muitos anos. Ele tem um chamado especial: socorrer crianças em situação de vulnerabilidade social em países como o Haiti. A semelhança com Jesus não é mera coincidência, pois apenas homens semelhantes ao Senhor podem ser capazes de tamanha entrega. Doar-se gratuitamente em favor daqueles que jamais poderão retribuir o favor chama-se: graça! Sim, a graça de Jesus é manifestada pela vida deste homem de Deus. Que belo exemplo!

			Recentemente o recebi em minha casa, e ele não pediu nada, não quis receber favor algum. Pelo contrário, apenas quis estar perto, como um discípulo amado. No final da visita, deixou um lindo presente, demonstrando que é possível ser semelhante a Jesus.

			Este livro, acima de tudo, reflete uma experiência de fé vivificada. Apontar um caminho para o relacionamento com o Espírito Santo não é uma tarefa para qualquer pessoa não. É a história de um relacionamento, um romance contado por um mestre da Palavra que tem um chamado apostólico para evangelizar os povos não alcançados.

			Finalmente, recomendo que os leitores desta obra façam sua leitura com um caderno de notas em mãos, para fazer suas considerações e aplicações pessoais. Desfrute deste material com o coração aberto e a certeza de que é possível ser mais íntimo, mais próximo do nosso amado Senhor.

			Seu servo,

			José Rodrigues

			Trindade, GO, 10 de agosto de 2017.





		

		
			OUVINDO O ESPÍRITO SANTO

		

		
			O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem ainda levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo:          Ó Deus, sê propício a mim pecador!

			Digo-vos que este desceu justificado para sua casa,                                                                                          e não aquele; porque todo o que se exalta será

			humilhado; mas o que se humilha será exaltado. 

			(Lc 18.13,14)

		

		
			Ouvir o Espírito Santo é ainda um desafio para muitas pessoas. Pode significar uma grande superação. Este livro é sobre a audição espiritual, e pode ajudar aqueles que não conseguem ou têm dificuldade em escutar Deus. 

			Esta obra se divide em duas partes igualmente importantes. A parte 1 refere-se aos aspectos inibidores da audição espiritual, respondendo a questão: quais aspectos estão me bloqueando ou me dificultando a escutar o Espírito? As respostas serão como um diagnóstico. Em cada capítulo, você receberá informações que o(a) levarão a uma clareza sobre si mesmo(a) e a sua capacidade de ouvir a Deus. 

			A parte 2 é sobre os aspectos  potencializadores da audição espiritual. Muitas pessoas até reconhecem sua dificuldade em ouvir a Deus, mas não sabem como agir. Nessa seção, aprofunda-se sobre quais ações práticas potencializadoras conduzirão você ao objetivo principal deste livro: ouvir o Espírito Santo e aprofundar seu relacionamento com Deus.

			Para auxiliar você, a fim de que o objetivo do livro seja atingido, sugiro algumas atitudes.

			1.	Considere, como texto base deste livro, a parábola do fariseu e do publicano (Lc 18.9-14). Sempre tenha em mente que essa passagem bíblica é o texto principal nesta leitura. Se possível, e quando necessário, releia essa parábola. 

			2.	Leia os títulos dos capítulos como um tema central. Tratam-se de afirmações chaves que resumem aspectos fundamentais sobre o tema. 

			3.	Medite nos versículos que iniciam cada capítulo. Considere, reflita, pense, faça perguntas ao texto, medite e aplique o que aprendeu em sua vida. A meditação abrirá seu coração para receber pérolas profundas da Palavra. 

			4.	Leia concentradamente. Aconselho você a não fazer uma leitura rápida e superficial. Deguste cada capítulo e, se preferir, leia um capítulo por dia, analisando sua vida em cada tema. Ore e medite sobre o tema tratado. Coloque-se nas situações. Pense em sua condição diante de cada afirmação. 

			5.	Responda às perguntas no final de cada capítulo de forma sincera. Em cada capítulo, há perguntas que são como chaves. Sua resposta sincera é de extrema importância para você aprofundar na prática dos princípios. 

			6.	Exercite a parte prática de cada capítulo e o resumo no final deste livro. Somente a prática dos princípios levará você a alcançar os alvos propostos neste livro. 

			Boa jornada.

			O autor

		


		


			Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.

			(Ap 2.7, 2.11, 2.17, 2.29, 3.6, 3.13, 3.22)





		

		
			A parábola do fariseu e do publicano 
(Lc 18.9-14)

		

		
			9 Propôs também esta parábola a alguns que confiavam em si mesmos, por se considerarem justos, e desprezavam os outros:

			10 Dois homens subiram ao templo com o propósito de orar: um, fariseu, e o outro, publicano. 

			11 O fariseu, posto em pé, orava de si para si mesmo, desta forma: Ó Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros, nem ainda como este publicano;

			12 jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de tudo quanto ganho. 

			13 O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem ainda levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, pecador!

			14 Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque todo o que se exalta será humilhado; mas o que se humilha será exaltado.

		


		
			PARTE 1

		


		
			ASPECTOS INIBIDORES DA AUDIÇÃO ESPIRITUAL
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			Propôs também esta parábola a alguns que confiavam 

			em si mesmos, por se considerarem justos, 

			e desprezavam os outros. 

			(Lc 18.9) 

		


		
			1

		


		
			O OUVIR E O ORGULHO

		


		
			Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes. 

			(Tg 4.6)

		

		
			A soberba ofusca todos os nossos sentidos espirituais, incluindo nossa audição. Isso ocorre porque Deus resiste ao soberbo. A existência da soberba em nosso interior deixa nossa conexão com Ele comprometida e não o ouviremos certamente (Tg 4.6).

			A soberba é uma das formas de manifestação do orgulho. No português, soberba é considerada sinônimo de orgulho. No grego, soberba (huperephanos) significa aqueles que se colocam “acima dos outros”1. Ela é caracterizada por um elevado senso de superioridade pessoal, refletida em arrogância, altivez e presunção2. A Bíblia usa o termo para descrever qualquer atitude de se considerar melhor que os outros3. Já a palavra orgulho envolve uma alta admiração, mesmo que sutil, de si mesmo, uma preocupação egoísta com seus próprios direitos4.

			O orgulho possui várias facetas, e a soberba é uma das suas expressões. A vaidade é uma outra expressão do orgulho. Pessoas vaidosas precisam da aprovação dos outros, desejam ser reconhecidas e procuram aplausos. Uma outra manifestação do orgulho é a autoproteção, denotada pela defesa exacerbada em relação aos outros e pelo domínio dos sentimentos. São pessoas que têm dificuldade de receber críticas. Tornam-se tensas quando são admoestadas sobre áreas da sua vida que precisam de mudanças. Há os orgulhosos que se tornam altivos por serem talentosos, inteligentes e dotado de dons. Têm dificuldade de acreditar no potencial dos outros por causa da sua alta consideração sobre si mesmos. O espírito altivo faz com que considerem as próprias opiniões muito mais importantes que as dos demais. Muitas vezes, essas pessoas são rebeldes em relação aos seus superiores e têm dificuldade de submissão5.

			O orgulho está extremamente ligado à cegueira espiritual. Ele é como uma nuvem de fumaça em nossos olhos e em nossa mente. O orgulhoso torna-se cego em relação a Deus, a si mesmo, ao próximo e em relação ao ambiente que o cerca. Quando nos “inchamos”, tornamo-nos cegos e surdos. Quando nos “quebrantamos”, passamos a enxergar e a ouvir. 

			O orgulho é um dos pecados mais difíceis de ser identificado. A altivez torna o orgulhoso insensível à sua natureza pecaminosa. Por isso, esse pecado é como o mau hálito: “quem tem não sabe que tem”. Charles Spurgeon disse “que pessoa alguma tem mais orgulho do que aqueles que imaginam que não o têm”6. Para C. S. Lewis, o orgulho é um vício do qual homem algum está livre e o defeito mais difícil de ser detectado em nós mesmos7.

			O orgulho é um pecado extremamente difícil de ser tratado, pois não somente está ligado ao caráter, como é a essência da natureza caída do homem. Charles Spurgeon também declarou que “o orgulho é um pecado com milhares de vidas; parece impossível matá-lo”8.

			O orgulhoso se coloca em uma condição totalmente desqualificada em relação à graça de Deus. Pessoas soberbas não enxergam seus próprios pecados quando não vêm suas próprias falhas e muito menos o perdão de Deus por meio da graça redentora de Cristo. São insensíveis em relação a si mesmas e a Deus. Dessa forma, o orgulhoso é completamente inabilitado a relacionar-se com Deus, pois toda relação entre o Pai e seus filhos ocorre e se alicerça na graça e não no nosso merecimento ou justiça própria, como afirma Paulo: 

			Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.
(Ef 2.8,9)

			Em relação ao próximo, o coração orgulhoso manifesta ausência de compaixão quando revela a tendên­cia de ser condescendente em relação a si e por demais rigoroso em relação aos outros9. A capacidade do soberbo de se relacionar  intimamente com outras pessoas é ínfima. Sua tendência ao julgamento dos outros e à destruição nos relacionamentos é exacerbada. Não existe nenhum outro defeito que torne alguém tão impopular10. Somente quando reconhecemos nossas falhas, temos condições de nos compadecermos dos nossos semelhantes, como nos lembra o autor da epístola aos hebreus, referindo-se ao sumo sacerdote: 

			e é capaz de condoer-se dos ignorantes e dos que erram, pois também ele mesmo está rodeado de fraquezas.
(Hb 5.2)

			O orgulho também possui uma essência extremamente competitiva. O orgulhoso compara-se com os outros pelo prazer de estar acima. Eliminado o elemento de competição, o orgulho se vai. A cobiça pode levar os homens a competir entre si se não existe o suficiente para todos; mas o homem orgulhoso, mesmo que tenha mais do que poderia precisar, vai tentar acumular ainda mais só para afirmar o seu poder11.

			Na parábola do fariseu e do publicano, o fariseu revela um coração soberbo, além de uma cegueira sobre sua relação com Deus, sobre sua própria condição espiritual e também em relação ao próximo. Enquanto o publicano não ousava nem olhar para o céu, o fariseu se colocou em pé e se considerou justo e superior, demonstrando um senso exagerado de sua própria importância e uma preocupação egoísta com seus próprios interesses, não enxergando sua condição orgulhosa, que o lançou para o caminho da própria exaltação, e a total inaptidão com a presença e a graça de Deus, conforme lemos na parábola:

			Ó Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros, nem ainda como este publicano. 
(Lc 18.11)

			A consequência, para o fariseu e para os que possuem um coração semelhante, é a ruína e a queda, pois a soberba precede a ruína, e a altivez do espírito, a queda (Pv 16.18). As leis físicas, judiciais e espirituais têm um denominador comum: funcionam com base no princípio da causa e do efeito. Se um homem for apanhado roubando um banco, ele enfrentará o peso do sistema judicial. Se alguém pular de um prédio alto, será atraído para a terra pela gravidade. Se uma pessoa exaltar-se a si mesma, será humilhada12, pois o orgulho é o estado mais oposto a Deus13. 

			Davi faz uma das orações mais impressionantes sobre a soberba, que nos ensina profundamente. Ele começa reconhecendo a dificuldade que o ser humano tem para discernir suas próprias falhas e clama a Deus para não ser dominado por ela: 

			Quem há que possa discernir as próprias faltas? Absol­ve-me das que me são ocultas. Também da soberba guarda o teu servo, que ela não me domine; então, serei irrepreensível e ficarei livre de grande transgressão. 
(Sl 19.12,13)

			Enquanto nossa soberba não for tratada, nossa audição espiritual estará totalmente bloqueada, pois seremos resistidos por Deus, cativos e cegos em nós mesmos. Seremos totalmente incapazes de sermos influenciados ou movidos por Deus, porque o Espírito precisa encontrar um coração verdadeiramente quebrantado para agir. Essa é uma das barreiras mais desafiantes que o Espírito enfrenta no duro coração humano. Se desejamos ouvir a Deus, temos que enxergar e tratar o orgulho no nosso interior e possuir um caráter verdadeiramente humilde para estarmos e permanecermos em sua presença. 

			REFLEXÃO

			1.	Há momentos em que me comporto de maneira superior em relação às outras pessoas? 

			2.	Eu tenho facilidade de reconhecer minhas próprias falhas? 

			3.	Quando sou confrontado ou criticado, sempre me coloco em uma posição defensiva?

			APLICAÇÃO

			Tenha a capacidade de reconhecer suas próprias falhas e não permita que a soberba o domine.

		


		
			2

		


		
			O OUVIR E O ORGULHO ESPIRITUAL

		


		
			Então, falou Jesus às multidões e aos seus discípulos: Na cadeira de Moisés, se assentaram os escribas e os fariseus. Fazei e guardai, pois, tudo quanto eles vos disserem, porém não os imiteis nas suas obras; porque dizem e não fazem. Atam fardos pesados [e difíceis de carregar] e os põem sobre os ombros dos homens; entretanto, eles mesmos nem com o dedo querem movê-los. Praticam, porém, todas as suas obras com o fim de serem vistos dos homens […]. 

			(Mt 23.1-5a)
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